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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O presente relato de experiência tem como base a atuação docente junto ao Atendimento Educacional Especializado (AEE), realizado na Sala de Recursos Multifuncionais (SRM) da Escola Municipal Doutor Rui Pena – CAIC, localizada no município de Conselheiro Lafaiete / MG. A prática relatada fundamenta-se na implementação do ensino colaborativo (coensino) como estratégia para promover a inclusão dos estudantes público-alvo da Educação Especial nas classes comuns do ensino regular. A necessidade de desenvolver práticas colaborativas emerge da realidade vivenciada na escola pública, marcada pela diversidade de perfis de aprendizagem, pela ampliação das matrículas de estudantes Público Alvo da Educação Especial (PAEE) e pela demanda de articulação entre professores do ensino comum e da Educação Especial.

Problema norteador e objetivos
Como problema tem-se: Como o ensino colaborativo pode contribuir para a efetivação da inclusão escolar dos estudantes público-alvo da Educação Especial? Como objetivo pretende-se elucidar a experiência do AEE, a partir do coensino, como estratégia de promoção da inclusão escolar no âmbito da Escola Municipal Doutor Rui Pena – CAIC.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
A experiência deu-se no contexto da Educação Infantil ao Ensino Fundamental II, no âmbito do AEE/SRM, da Escola Municipal Doutor Rui Pena – CAIC. Na ocasião foram desenvolvidas práticas de ensino permeadas pelo trabalho colaborativo, onde professores e demais profissionais envolvidos na Educação Especial compartilharam responsabilidades e ações, desde o planejamento à prática educativa, ampliando e potencializando o processo de ensino-aprendizagem dos alunos público-alvo da educação inclusiva.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
[bookmark: _GoBack]A prática do ensino colaborativo está ancorada na perspectiva da educação inclusiva, entendida como um direito humano e um compromisso social com a equidade educacional. O modelo de ensino colaborativo propõe a atuação conjunta entre o professor da Educação Especial e o professor da sala comum, compartilhando responsabilidades no planejamento, ensino e avaliação dos estudantes. Segundo Vilaronga, Mendes e Zerbato (2014), o coensino possibilita a soma de saberes pedagógicos e promove avanços tanto para os alunos público-alvo da Educação Especial quanto para toda a turma, ao favorecer práticas mais diversificadas e inclusivas. Além disso, a atuação do professor do AEE exige formação contínua, reflexão sobre a prática e desenvolvimento de estratégias que garantam acessibilidade, participação e aprendizagem, indo além de uma atuação isolada e clínica. 
Nessa perspectiva, tais práticas representam uma mudança de paradigma na intervenção educacional, ao reconhecer a importância do trabalho colaborativo no processo de desenvolvimento da criança. Essa abordagem preconiza a construção de parcerias entre os profissionais, contribuindo para uma atuação mais inclusiva e efetiva no contexto do AEE.

Resultados da prática
A experiência evidenciou resultados significativos, tanto no desenvolvimento dos estudantes quanto na organização pedagógica da escola, dentre os quais destacamos: Ampliação da participação dos estudantes nas atividades; Melhoria no desempenho acadêmico e nas interações sociais; Maior segurança dos professores regentes para lidar com a diversidade; E, fortalecimento do trabalho em equipe e da cultura inclusiva; Destaca-se que o coensino favoreceu não apenas os alunos atendidos pelo AEE, mas toda a turma, ao promover estratégias diversificadas e acessíveis.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência apresenta grande relevância por elucidar a contribuição positiva do trabalho colaborativo nas práticas de ensino direcionadas aos alunos atendidos pelo AEE, fortalecendo as políticas públicas voltadas à inclusão. Além disso, a experiência dialoga diretamente com o eixo da educação inclusiva ao evidenciar práticas pedagógicas concretas que articulam teoria e prática, contribuindo para a formação de professores e para a qualificação do ensino.

Considerações finais
O ensino colaborativo mostrou-se uma estratégia potente para a inclusão escolar, ao promover a articulação entre profissionais, a flexibilização das práticas pedagógicas e a valorização das diferenças. Assim, conclui-se que o AEE, quando articulado ao coensino, ultrapassa a lógica de atendimento isolado, tornando-se um serviço essencial para a construção de uma escola verdadeiramente inclusiva.
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